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Feiras

Indústria e Transformação com 
Inteligência Artificial (IA) estão no 
centro das discussões da edição 
2026 do Fórum CICB de Sustenta-
bilidade. O evento de debate e co-
nhecimento da indústria do couro 
no Brasil ocorre no dia 4 de mar-
ço, no período da tarde, integran-
do a programação da 49ª Fimec.

A programação do fórum traz 
exemplos práticos do uso de IA na 
cadeia do couro e conteúdo com 
projeções de diferentes tecnolo-
gias na transformação da opera-
ção e gestão de empresas. A pa-
lestra magna será apresentada 
por Rafael Martins, com o tema 
Inteligência Artificial Engolindo o 
Mundo. Martins é colunista de ino-
vação e tecnologia do MIT Sloan 
Review Brasil, CEO do Share, pro-
fessor convidado em universida-
des como Coimbra (Portugal), Ma-
ckenzie e ESPM.

Atualizando o setor sobre a 
evolução da sustentabilidade com 
novas tecnologias e ferramentas 

de monitoramento, Ricardo Andra-
de, assessor do Centro das Indús-
trias de Curtumes do Brasil (CICB), 
apresentará a palestra de abertura 
do fórum. Na esfera especializada 
da indústria curtidora, represen-
tantes de grandes empresas estão 
confirmados para compartilhar ca-
ses já testados de IA na prática.

No encerramento do evento, 
um painel irá discutir o uso de IA 
e o futuro do trabalho com couro.

A programação completa do 
Fórum CICB de Sustentabilidade, 
que ocorre no período da tarde, 
das 13h15 às 16 horas, pode ser 
conferida no site oficial do evento 
(forum2026.cicb.org.br). Na pági-
na também é possível fazer a ins-
crição para participar do fórum.

A realização da 13ª edição do 
Fórum CICB de Sustentabilida-
de é do projeto Brazilian Leather, 
uma parceria entre o CICB e Agên-
cia Brasileira de Promoção de Ex-
portações e Investimentos (Ape-
xBrasil).

IA em debate no Fórum 
CICB de Sustentabilidade 

A 16ª edição da Fábrica 
Conceito, que está sendo re-
alizada na Fimec 2026, conta 
com seis linhas de produção. 
O projeto, parceria do Institu-
to Brasileiro de Tecnologia do 
Couro, Calçado e Artefatos (IB-
TeC), Coelho Assessoria Em-
presarial e Fenac, reúne três 
marcas participantes (Klin, Fi-
ber e Cravo & Canela), além do 
Centro de Formação Profissio-
nal Senai Calçado e Logística. 
Serão produzidos três mode-
los de bolsas e seis modelos 
de calçados. É estimada uma 
produção total de 120 bolsas e 
3 mil pares de calçados.

A Klin (Birigui/SP) participa 
com a produção de um modelo 
de tênis infantil, com cabedal 
em knit (utilizando fios produ-
zidos a partir da reciclagem de 
PET). O solado foi desenvolvi-
do com poliuretano expandido 
(E-TPU), material que contribui 
para a leveza do calçado, com 
extrema resistência.

A Cravo & Canela (Rolante/
RS) está com duas linhas de 
produção. Uma delas é uma 
célula de produção de bolsas, 
com três modelos, todas em 
couro, mostrando técnicas e 
equipamentos específicos pa-
ra a fabricação deste tipo de 
produto. Em uma segunda li-
nha é produzido um scarpin de 
salto alto, também em couro, 
com a apresentação de equi-
pamentos e processos moder-
nos de fabricação. Com salto 
de 9 cm, o modelo é chance-
lado pelo Laboratório de Bio-
mecânica do IBTeC, onde o sa-
pato passou pelos ensaios de 
conforto.

Participando pela primeira 
vez do projeto, a Fiber (Cam-
po Bom/RS) apresenta dois 
modelos de calçados. Um chi-
nelo em PU expandido mono-
densidade, injetado em uma 
peça única. O outro modelo é 
um tênis com cabedal em knit 
e injeção direta do solado. O 

Seis linhas de produção na Fábrica Conceito 

cabedal é produzido com uma 
mescla de fibras de lycra e fi-
bras feitas a partir da recicla-
gem de PET.

A escola do Senai participa 
da Fábrica Conceito com cem 
alunos do curso de formação 
profissional para a indústria 
calçadista e que estão produ-
zindo dois modelos de calça-
dos. Um modelo é uma bota 

feminina com salto blocado 
e cano baixo, em couro. O se-
gundo modelo é um tênis es-
colar, atendendo ao pedido da 
Prefeitura de Novo Hamburgo, 
que quer desenvolver um pro-
grama de doação de calçados 
para os alunos da rede esco-
lar do município. É um produ-
to específico para o público 
infanto-juvenil.

Entre os dias 3 e 5 de mar-
ço, a Fenac, em Novo Ham-
burgo/RS, onde está sen-
do promovida a 49ª Fimec 
– Feira Internacional de 
Couros, Produtos Quími-
cos, Componentes, Máqui-
nas e Equipamentos para 
Calçados e Curtumes –, é 
o ponto de encontro da in-
dústria coureiro-calçadis-
ta mundial. “A Fimec é o 
espaço onde a indústria se 
encontra para tomar deci-
sões, gerar conexões e pro-
jetar o futuro do setor. Cada 
edição amplia a nossa res-
ponsabilidade como vitrine 
tecnológica e como ambien-
te estratégico de negócios 
para toda a cadeia”, afir-
ma Marlos Schmidt, dire-
tor-presidente interino da 
Fenac, empresa promoto-
ra da Fimec. Ele acrescen-
ta que, em 2026, “estamos 
entregando uma feira ainda 
mais robusta, com conteú-
do qualificado, produção de 

calçados em tempo real (Fá-
brica Conceito) e iniciativas 
que aproximam comprado-
res e fornecedores (Projeto 
Bem-vindo), fortalecendo a 
competitividade da indús-
tria brasileira no cenário 
global.”

Ao Exclusivo, 
Marlos disse que 
a Fimec é muito 
mais do que um 
evento essencial 
para o setor. “É 
indispensável 
por reunir toda a 
cadeia coureiro-
-calçadista e por 
seu papel de for-
talecer a compe-
titividade da in-
dústria.”

Entre as novidades da 49ª 
Fimec, o dirigente cita a am-
pliação do estacionamento, 
novo piso nos pavilhões 5 e 
6, e antecipação da abertura 
do evento junto com o 22º 
Prêmio Lançamentos Fimec 
– a lista com todos os vence-
dores está na página 2 des-
ta edição.

Pela primeira vez como 
diretor-presidente da Fe-
nac durante uma Fimec, 
Marlos comenta que lide-
rar a empresa promotora da 
feira neste momento é uma 
grande responsabilidade. 
“Temos uma equipe alta-
mente comprometida na Fe-
nac, preparada para entregar 
uma grande edição”, frisa.

Em relação às perspectivas 
para a 49ª Fimec, o dirigen-

te destaca que é 
“extremamente 
positiva” e que 
o foco “é mobi-
lização qualifi-
cada e geração 
de negócios pa-
ra os exposito-
res.” Além disso, 
ele aponta as três 
palavras-chave 
desta edição da 
feira internacio-

nal: indispensável, compe-
titividade e inovação. 

O diretor-presidente da 
Fenac fez questão de agra-
decer às entidades de classe 
da indústria coureiro-calça-
dista e de outros parceiros 
envolvidos na Fimec. “São 
eles que constroem a feira 
conosco”, comenta.

A 49ª Fimec reúne 400 

expositores em 30 mil me-
tros quadrados de área de 
exposição, ocupando todos 
os pavilhões do centro de 
eventos da Fenac e apresen-
tando lançamentos em tec-
nologia, componentes, má-
quinas, serviços e soluções 
para a produção de calçados 
e curtumes.

A expectativa da organiza-
ção da mostra internacional 
é receber 20 mil visitantes, 
vindos de 20 estados brasi-
leiros e de cerca de 40 países, 
o que segundo o diretor-pre-
sidente da Fenac, “reforça 
a forte internacionalização 
do evento e o seu posiciona-
mento como um dos princi-
pais ambientes de negócios 
do setor no continente”. 

Ao longo de três dias, fa-
bricantes, fornecedores, 
compradores e especialistas 
poderão conferir demons-
trações reais de produção, 
conteúdo técnico qualifica-
do e as principais tendên-
cias que movimentam a in-
dústria.

A cobertura multimídia 
completa da 49ª edição da 
Fimec pode ser acompanha-
da pelo site exclusivo.com.br 
e também pelo Instagram, 
em @jornalexclusivo.
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